
  [image: ]


  [image: ]


  [image: ]


		
			
Capítulo 1 
O Espírito do Senhor repousa sobre mim

			O Evangelista Lucas narra no seu capítulo 4, versículo 14 e seguintes, a força do Espírito Santo que Jesus manifesta na sinagoga. Naquela ocasião, quando lhe deram o livro do profeta Isaías, Ele o abriu na passagem seguinte:

			O Espírito do Senhor repousa sobre mim, porque o Senhor consagrou-me pela unção; enviou-me a levar a Boa-Nova aos humildes, curar os corações doloridos, anunciar aos cativos a redenção e aos prisioneiros a liberdade; proclamar um ano de graças da parte do Senhor (...) (Is 61,1-2)

			São Lucas narra que, depois que Jesus fez a leitura, Ele fechou o livro e o entregou ao ajudante. Todos estavam com os olhos fixos Nele, para saber o que iria dizer. Jesus, então, proclamou: “Hoje se cumpriu esta passagem da Escritura que acabastes de ouvir”.

			Com essa atitude, Jesus estava assumindo para si esta passagem, pois era Dele que Isaías estava falando: “O Espírito do Senhor repousa sobre mim, porque o Senhor consagrou-me pela unção”.

			Gostaria de destacar a primeira parte: “O Espírito do Senhor repousa sobre mim”. Eu sempre fiquei muito interessado em compreender a expressão “repousa”, porque repousar é descansar. Por qual motivo, então, Jesus diz que o Espírito “repousa sobre mim”? Estaria “dormindo” sobre mim? É óbvio que não!

			Diante dessa questão, fui buscar esclarecimento nas anotações da Bíblia e encontrei uma que me iluminou o coração. Dizia o seguinte: o verbo que traduz “repousa” é o mesmo usado no começo da Bíblia, no livro de Gênesis, no capítulo 1, versículo 2: “A Terra estava deserta e vazia, as trevas cobriam o abismo e o Espírito de Deus pairava sobre as águas”. “Pairava” sobre as águas! Eu me alegrei quando descobri que repousar, nesse sentido, é o mesmo que pairar.

			É o mesmo verbo que é usado quando falamos da galinha que está no ninho e que, espalhando as suas asas, paira sobre a ninhada. Daqueles ovos, ela tira a beleza, que são os pintinhos! É a beleza do verbo repousar, e também do verbo pairar – o Espírito do Senhor repousa sobre mim e faz em mim tudo novo!

			Jesus, no rio Jordão, recebeu o batismo de João e, quando Ele saiu da água, os céus se abriram. A voz do Pai se fez ouvir: “Esse é meu Filho muito amado, no qual coloco toda a minha afeição”. No mesmo instante, o Espírito Santo pairou – nós poderíamos até traduzir como repousou – sobre Jesus na forma corpórea de uma pomba, e Ele ficou cheio do Espírito Santo.

			Até mesmo Jesus precisava estar cheio do Espírito Santo. É claro que Ele sempre teve o Espírito Santo, porque ele é Deus, com o Pai e com o Espírito. Contudo, para a Sua missão, o Pai queria que ele estivesse cheio do Espírito Santo – primeiro, porque naquele momento, Ele demonstrou humildade ao receber o batismo de penitência, o batismo de João e, depois, porque naquele momento de glória os céus se abriram e o Pai se manifestou dizendo: “Este é o meu Filho muito amado, no qual coloco toda a minha afeição”. E Jesus ficou cheio do Espírito Santo!

			Na consagração dos judeus, derramava-se óleo na cabeça da pessoa, e o líquido escorria pelo seu rosto, pelas costas, pelo peito, descendo então pelas pernas e ungindo o corpo inteiro. É isso que se fala a respeito de Jesus na passagem: “O Senhor consagrou-me pela unção”. Pela unção Ele foi consagrado – ainda que já fosse inteiramente do Pai.

			A profecia diz que o Pai queria que Ele fosse consagrado para levar a Boa Nova aos pobres, curar os corações machucados, anunciar aos cativos a redenção e redimir a todos! A profecia indica, ainda, que Ele deveria proclamar finalmente o ano da graça do Senhor no dia que se chama hoje.

			Não se trata, portanto, de um ano de 365 dias, inclusive porque a contagem dos judeus não era a mesma que a nossa. Esse ano corresponde ao nosso tempo, que é o tempo da graça que Jesus veio trazer a todos nós. Aí está a missão de Jesus.

			Isso que aconteceu com o Senhor precisa acontecer com cada pessoa, e o batismo no Espírito Santo existe para realizar justamente isso.

			Eu volto ao exemplo da galinha: com as asas abertas pairando sobre a ninhada, ela realiza uma maravilhosa transformação naquilo que fatalmente seria ovo choco mas que, com o passar do tempo, vai tornar-se a beleza de um pintinho.

			A Renovação Carismática Católica existe para renovar cada um de nós de modo que, posteriormente, possamos levar essa renovação aos outros – para aqueles que estão caídos, machucados, aprisionados pelo pecado – através do batismo no Espírito Santo.

			A ação do Espírito Santo

			A minha vida, o meu ser e o meu sacerdócio foram renovados pelo batismo no Espírito Santo; portanto, pela Renovação Carismática Católica. Realmente a Renovação existe para renovar.

			Mas houve uma época na minha vida em que eu estava cheio de ressentimento, de mágoa, de rancor. Explicarei, agora, como isso aconteceu.

			Eu trabalhava com um grupo de jovens em São Paulo; era padre novato e, graças a Deus, o grupo ia muito bem. Comecei com um grupo no colégio, mas logo o expandi do colégio para a Paróquia, da Paróquia para o Estado de São Paulo e, finalmente, para todos os estados brasileiros. O que promovíamos era simplesmente chamado de Encontro de Jovens. Ainda hoje você pode se deparar com pessoas que participaram desses encontros e que estão sendo cristãos atuantes na sociedade!

			Por causa do excesso de trabalho, eu fiquei doente, tuberculoso. Fui enviado para o sanatório em Campos do Jordão, no interior de São Paulo, para me curar, e ali passei um mês sendo muito comportado – passava muito tempo na cama em repouso. Mas, passado um mês, eu comecei a agir. Logo descobri que, no mesmo corredor onde eu ficava, havia vários quartos com jovens. O que eu fiz? Comecei a ir de quarto em quarto para entabular uma conversa com eles.

			De início, foi de fato só uma conversa. Depois, fomos colhendo bons frutos desses encontros com eles. Tanto assim que, chegada a época do Natal, os jovens pediram que ali se celebrasse uma missa e eu, ousadamente, conversei com as irmãs encarregadas do hospital. Elas foram compreensivas, e passei a ensaiar as músicas com aqueles jovens para a noite de Natal. E lá estávamos nós, a capela abarrotada, todos aqueles jovens e adultos tuberculosos celebrando a missa, cantando... Era maravilhoso vê-los cantar a plenos pulmões!

			Já havia tanta afinidade entre nós, que eu pedi para a equipe de serviço em São Paulo que viessem uns tantos colegas para ministrar um encontro de jovens dentro do sanatório, com o consentimento das irmãs. Eles vieram e realizaram o encontro, no qual eu permaneci, o tempo todo, ativo com meu violãozinho!

			Conclusão: quando meu superior foi ao sanatório, o médico lhe disse: “Se o senhor quer que o padre se cure, tire-o do sanatório!”. Ele realmente levou a orientação a sério e me tirou não só do sanatório, como também do meu trabalho, levando-me para Lorena, outra cidade do interior de São Paulo.

			Percebi que, quanto mais passava o tempo, mais eu ia sendo deixado de lado no meu trabalho. Isso me doeu muito e me causou muito ressentimento, muita mágoa dos meus superiores. Essa situação interior chegou a tal ponto, que eu já nem orava mais – embora eu rezasse toda noite, antes de dormir, o “Vinde, Espírito Santo”.

			Após um ano, retomei o trabalho com os jovens de Lorena que participavam do Encontro de Jovens. Tínhamos mensalmente um momento especial com uma palestra, um testemunho e a missa. Eu propus, então, ao Pe. Irineu – hoje Dom Irineu, bispo emérito de Lins – que ele viesse falar para nós sobre o tema “A ação do Espírito Santo”.

			A partir do livro dos Atos dos Apóstolos, Dom Irineu começou a mostrar a ação do Espírito Santo nos primeiros cristãos. Eu fiquei num dilema – por um lado, estava interessadíssimo por aquilo que o padre falava, mas por outro, não queria ver a questão sob aquele aspecto. Eu queria que ele falasse sobre a ação propriamente dita.

			Em meio a esse conflito que vivia dentro de mim, saí da sala de palestras e fui à capela conversar com o Senhor no Santíssimo Sacramento: “Senhor, eu entendo que é disso que eu preciso, mas eu não compreendendo o que é isso!”.

			Terminada a palestra, tivemos a missa, os jovens foram embora e, antes de eu fechar as portas do colégio, tocou o telefone. Era o Pe. Lauro, um redentorista de Aparecida que me perguntou se era verdade que o Pe. Haroldo Rahm faria conosco uma “experiência de oração” e me pediu para reservar duas vagas. Eu não sabia nada a respeito da vinda do Pe. Haroldo ao nosso colégio!

			Quando eu rezava o “Vinde, Espírito Santo”, eu não imaginava que eu já pedia aquilo de que eu necessitava...

			Na véspera do encontro, meu superior disse que atenderia às missas de uma paróquia na cidade de Silveiras e, à tarde, teria reunião dos professores. Era o dia 2 de novembro de 1971. Para mim não foi fácil, porque eu queria muito participar daquele encontro chamado Experiência de Oração com o Pe. Haroldo. Mas Deus tomou conta da situação! No dia seguinte, me deram a notícia de que o Pe. Haroldo queria falar comigo, e acabei fazendo o encontro com o consentimento do meu superior.

			Foi um dia muito rápido, com palestras de manhã, almoço, um longo descanso e, depois da última palestra à tarde, houve a missa de encerramento. Eu “bebi” tudo aquilo com muita avidez – os carismas, por exemplo, eu conhecia pela Bíblia, pela teologia, mas daquela forma como o Pe. Haroldo havia explicado, foi novidade total para mim. Saber sobre o dom de línguas, o dom de curas e os outros dons foi espetacular. Os testemunhos que ele nos contou a respeito de pessoas renovadas, transformadas no Espírito Santo foram um verdadeiro espetáculo!

			Na sacristia, ele propôs a nós padres que, se quiséssemos, ele imporia as mãos sobre cada um e pediria o batismo no Espírito Santo. Ficamos sem jeito, mas pior seria dizer não. Então, aceitamos.

			Do fundo do meu coração, eu desejei receber o que Pe. Haroldo chamava de batismo no Espírito Santo. Eu não sei com os outros, mas comigo, naquele momento, não aconteceu nada. Eu não senti nada! Nada positivo, nem negativo.

			Porém, naquela noite, sozinho nos pátios do colégio, eu comecei a orar como nunca tinha orado na minha vida. Não era ainda a oração em línguas, porque naquele tempo não se frisava muito o dom de línguas, mas a oração fluía de dentro de mim! E o mais lindo é que, a partir daí, eu me tornei uma pessoa totalmente nova!

			Quanto ao restante, é só olhar a Obra que Deus colocou em nossas mãos, chamada Canção Nova, para perceber como realmente funcionou aquele batismo no Espírito Santo.

			É preciso reinflamar o carisma

			O que precisa acontecer conosco é o mesmo que São Paulo disse a Timóteo na segunda carta, capítulo primeiro, no versículo 6: “Por esse motivo, eu te exorto a reavivar a chama do dom de Deus que recebeste pela imposição das minhas mãos”. São Paulo foi bem claro ao dizer “eu te exorto a reavivar a chama do dom de Deus”.

			Uma outra palavra muito bonita para dizer isso é “reinflamar o carisma”, “reinflamar o dom”. É como aquelas brasas que estão bruxuleantes, ou seja, com brilho fraco, quase apagando e, quando sopramos ou abanamos as cinzas, elas começam a reinflamar, até conseguirmos novamente o fogo. Reinflamar o carisma é renovar o Espírito Santo que está em nós.

			Muitas vezes caímos na aridez ou, pior ainda, na tibieza, e não oramos mais. Não temos entusiasmo, como se o Espírito Santo tivesse ido embora, tivesse nos abandonado. Mas a verdade é que nós é que estamos mal. É necessário reavivar essa chama, reinflamar o carisma de Deus que está em nós. É preciso receber continuamente oração e se abrir ao Espírito Santo, porque Ele nunca nos abandona.

			Timóteo era bem jovem em idade, mas Paulo viu que ele tinha tudo para receber o carisma: “Pois Deus não nos deu um espírito de timidez, mas de fortaleza, de amor e de sabedoria (v. 7)”. Portanto, esse reinflamar o carisma é coragem, valentia e destemor. É desassombro! É entusiasmo, audácia e intrepidez.

			Tudo isso é uma tentativa de traduzir o termo grego “parresia” que São Paulo descreve. Coragem diz muito, mas não diz tudo; valentia diz muito, mas não diz tudo e assim também ocorre com destemor, desassombro, entusiasmo, audácia. Tudo isso se pode entender pelo termo grego “parresia”.

			Peça ao Senhor: Parresia, Pai! Dai-me parresia. Eu quero ser cheio de parresia. Senhor, dai-me coragem, valentia e destemor. Vem, Espírito Santo!

			É impressionante a realidade dos dons. É preciso usá-los e fazer com que, nos nossos grupos, eles sejam entusiasmantes e aconteçam – e me refiro a todos eles, desde o dom de línguas, mas também de palavra de profecia, dom de cura, entre outros. Nos grupos, não podemos delegar essa tarefa somente às pessoas especializadas nisso. Não podemos fazer restrições do tipo: “Aquela é a pessoa que traz palavra de profecia”. Não! A palavra de profecia precisa ser comum no grupo de oração.

			A palavra de ciência, que é justamente essa intuição divina de ver dentro da pessoa, ver dentro dos acontecimentos, precisa ser forte no grupo de oração. E, nesse caso, eu digo a mesma coisa: não são uma ou duas pessoas que terão palavra de ciência – isso precisa ser forte no grupo todo, uma coisa comum entre nós. São Paulo explica muito bem que nem todos os dons são para todos, mas é preciso que muitas pessoas tenham o dom de palavra de ciência.

			No grupo de oração, a fé deve ferver. O batismo no Espírito Santo que nós recebemos deve fazer ferver a nossa fé!

			Deus usa de pessoas

			Em Lorena, na região do Vale do Paraíba, cidade vizinha de Cachoeira Paulista – onde está a Canção Nova – morava Laura Mendes da Silva, ou, para os íntimos, a tia Laura. Uma mulher virtuosa, muito simples, humilde e agraciada com o dom de cura que Deus lhe tinha concedido. Ela impunha as mãos sobre a pessoa doente, rezava e a pessoa se curava!

			Ela rezou por muitas pessoas pelo Brasil afora. No entanto, levavam ao bispo, de uma maneira distorcida, o que tia Laura realizava, e ele a proibiu de impor as mãos e orar pela cura. Ela veio, então, falar comigo. Angustiada, foi logo dizendo: “Pe. Jonas, quantas pessoas são curadas no nosso grupo de oração? Agora eu tenho que parar? E essas pessoas todas que virão, que precisam de uma cura?”.

			Eu disse a ela: “Tia Laura, o que o bispo proibiu foi impor as mãos e que se orasse pela cura. Faça o seguinte: peça para que as pessoas deem as mãos. A senhora ora, e vai ver que elas serão curadas do mesmo jeito, sem impor as mãos e sem orar pela cura individualmente”.

			A partir dali, duas coisas aconteceram. Primeiro, as curas continuaram sem a imposição das mãos e sem que ela orasse pessoalmente pela cura, e a segunda coisa é que tia Laura começou a descrever as curas. É o que chamamos, hoje, de palavra de ciência.

			Naquela época, não conhecíamos a palavra de ciência, mas era o que se manifestava ali, porque a tia Laura descrevia que tal pessoa estava sendo curada de tal enfermidade, mesmo sem ter conhecimento do mal que acometia aquele indivíduo. Na semana seguinte, e depois da semana seguinte, as pessoas continuavam a vir e testemunhar as curas.

			Quando tia Laura manifestou um câncer e já estava debilitada pela doença, alguém lhe perguntou como era possível não se curar, já que ela rezava e tanta gente se curava. Sabiamente, ela respondeu que o dom era para ser usado em favor dos outros. Ela orou por muitíssimas pessoas para que fossem curadas e ela morreu de câncer! Somente uma mulher com grande fé poderia entender os mistérios da morte, que é a cura maior.

			Uma das minhas irmãs, cujo nome é Márcia, ficou muito doente e passou 101 dias na UTI; realizou, nesse período, onze cirurgias, sendo que a maior parte do tempo, estava em coma. Humanamente, era um caso perdido. Eu conversava com a sua filha, Patrícia, todas as noites, e ela dizia: “Assumamos o milagre nosso de cada dia. Insistamos na oração”. Minha irmã ficou curada, para a glória de Deus, e deu seu testemunho aqui na Canção Nova, em Cachoeira Paulista, dizendo: “Eu sou o milagre!”.
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